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I ln 1_ c I I ezcmbro úlí im», li ASSlh.:i.II ..:ln
Portuauesn 1'.\1.\ l 1surdo dn turcgrncão I uropcia
(lnt reuropa) r UIlI\! 1\.\ 1 II. 11\ I isl 0.1, III jPI11.1d"
de studos x ,t rc II hti 1 indust riu I. IIenológica

,I .1 .. c n ti da d S o hc i.ti c I I 1\ d 1.1
nt \:1 lllnl' nluumas trangcin s.

trabalh x de cnv h i IlS intcrc sa-n: C P .cial-
mente li stncar a dcclart s d nlfi( Se 'rei", i)
de st d d l I n rgrn c Industrio de Bd ~ crer do
pro] cto que se de d uz l srnr 11.1 C • 1 iãc '111 prc-
para .i ) do plane nergérico na ional. \. tal pr .pósiro,

P I (uno f., ci nq III algu 1ll.IS l'\ III ideruc: s.
lU • no limi ..tr dr d L 1\.1.1 lc orrentc. 11..ltl

h. \ 'r, 1. i algum [u não teia a braç S com .l 1"11 -

l 1 manca da ncrgia.
d rrer do n ... s x cul , li ne cssidr de le

num progr 1\0 de cn rgia uu - c d nunante-
mcnt n e cn I. da 1\ iliza ão mat rial d ..l IIumani-
dad . que e pa fi m n dias C\ iden la

ln r di I P r ua ã , a pr an dadc d cguran ( e
d l rcx 1\ ênci: d s up de CI\ iliza l que tem
li ufruid l. n nqi adr ment 111bn que se per pc ll\ ..l
para O rturba "e cre cente n 0111 reio
mtern da f \J n tes pram ria ene rgéti a ),

~rns 3111 -no a ..firmar que r ..ra ri a Z ma
gc -P)hlIC, da erra onde I.: se Jl1.11-c tar Ide de .n-
c rajant pre ..gio) nã p rrurbe g veruantes e g -
vernado e não arrn te par, p lítica da energia
que t em cru meio) limite e olu õ de
emergên I . que à , em II r 1. grav das Qualidade
de da da ciedade civ ilizada .

e é a un, com efeit no 1undo cm que vivemo
c mo o não era enl Portusal. onde a atureza km._

id m lJ a ate, c au tão. quanto a di ponibilidade
natur: I de fonte primária de energia perante as
e igên la d on umo ?

P ra ja, temo o pre entimento realí li o e funda-
mentad ) de que. Il( de urso de te ano O. a ituação
p rtuguc a ne la matéria não terá temp de e m d ifi dr
f, \ oravelmente face à incerta ev lução mundial para
nov a f n te energét ica comercial iZ{l\ c i , na actua lidade
em trato de e perados de i11\ e ligação; nem c remo
me mo que, par além do que, na óptica da produ ão
de energia, tem ido processado nes te Pai de de há
varias década, eja de oportuna e egura \ iabilidade
enveredar por outro caminho ub tiruiriv o, po to
que largamente experimentados c avançado na genera-
lidade da zona geoeconómicas 111a i de envolvidas.

O tempo (quanto pensamos) é factor decisivo no
que rc peita a opções de substituição que proporcionem
oluções de emergência a curto prazo. Para Portugal.

umn década c per iodo L' cc sivamente culto pura
t Illpll'llld "r 1l()\(IS grande realizaçõe que ultrapas cm

rotinas de meio se uk cm que praticou e na quais c
hahilit iu.

plancamcnu energético uua- e cm níveis urgente
r prioritário da I ,llti a cconorruca nacional.

Parece-u s que o problema a equacionar e a re olver
e de mpõe basicamente em dOIS aspectos distintos
que t OCd 111 IC pcct i\ a rncn te a electricidade e ao petróleo.
Io primeiro 1'0111 (t_;IIJa ace ibilidade e apre enta

mui fáci]. rcturivamenre iao gundo julgamos difícil
imnginar solu I'C diferente (pc rei além, evidentemente,
ti I pr gt c ) aCI i\ dd I do a 1'11 \ eitamen lO hid roeléctri-

di PI uivei ) di en aIO e da premo ão generalizada
de I I gr c iva rcconv cr ão da no a centrais térmicas
p ..r, alimenta a a cal' 10 transformado ou nao).

"em por realidade o facto de cr mai favorável
( 111 \J ta a pró Imo futuro) (, disponibilidade da
oferta mundial de combu tlvel fo JI ólido pro avel-
mente tre n formado que o que e deve per pectix ar
cm relu .1) ao p tról o .

egundo pont parte da de graçada ituação de
rem cI p ndente do cornbustív ei fo seis liquido

t adas a rede de tran porte (marítima aérea ou
r .dov iári ).

qui e l;' ..1 terrível dificuld ..de c o grande obstáculo
para a aceita 50 ie pçõe dti Iatória (ma realí tica )
que \ enham a onduzir a no a politica energética
durante a década decorrente. ' este o a pecto do pro-
blema dei energia que tem de er pen ado com urgência
e orn alguma imagina ão, por certo in onforrni ta
c !TI o habito Inerente à civ ilização do nosso século.

em de er poupado o petróleo orno fonte basilar
do con umo de energia no no o Pai (mais de O o o
cm 1979). erno de imaginar olu õe nov as e, ousada-
mente, pr gr nnar a imedi: ta reconversão do coo umo
1 ara ourr s aba recuneruos que per pectivern maiore
factores de egurança, ( e ta a linha de rumo que e tá
no âmago do planeamento de emergência cuja aplicação,
no decorrer desta década, a conjuntura actual obriga
a encarar com prudente intcre se.

Tanto quanto se pode \ aticinar àcerca do que n
dev e «chegar a tempo» (na década actual) não UIl n"
muito além de acreditarmo apena na «certez.a»
pos Í\ el q ue corre pc nde à electrifi acão dos consumo
(incluindo os rodox iári: s e ao regresso generalizado
do car ão, Queira Deu!' que, entretanto, nos não
«chegue a tempo) condicionalismo pior.
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